
A ciência contemporânea e a fé
É hoje predominante em nosso ensino básico a ideia de que as descobertas da ciência moderna são
incompatíveis com a fé num Deus único, transcendente, onipotente e criador de todo o universo.
Dependendo do público ao qual os defensores dessa tese se dirigem, os argumentos levantados a
favor dela variam desde a dramatização forçada do caso Galileu até a constatação de que surgem a
cada  momento  no  universo  novas  partículas,  sem  que  possamos  determinar  a  causa  desse
surgimento. Não pretendo examinar aqui o caso Galileu, mas apenas o segundo argumento, que
exige um pouco de reflexão. Ele pode ser formulado do seguinte modo: se no universo constatamos
fenômenos sem causa, então o próprio universo não tem uma causa; ora, constatamos nos universo
fenômeno sem causa,  portanto,  o  próprio  universo não tem uma causa.  Vejamos quais  são os
pressupostos desse argumento.

Em primeiro lugar, quem proclama o incessante progresso da ciência não cansa de admitir que esta
faz novas descobertas constantemente. Se, pois, no atual estado da ciência não podemos determinar
a causa de certos fenômenos, nada impede que venhamos a descobri-la num futuro não muito
distante. Somente isso já é suficiente para prejudicar a força do argumento. Mas ainda há mais: as
novas partículas que surgem no universo surgem dentro da ordem do universo e não a partir do
nada absoluto. Quem afirma a possibilidade de o ser surgir a partir do nada absoluto não está
defendendo uma tese de ciência natural, mas uma tese filosófica, uma tese metafísica.

Ora, a própria inteligência humana é incapaz de pensar a ideia de um nada absoluto, pois a ideia de
nada nos é acessível apenas por meio da negação de algo existente para, ao mesmo tempo, afirmar
outra coisa existente, ou, dito de outro modo, só nos é acessível o nada relativo. Para compreender o
que digo, tomemos uma figura geométrica que não seja um círculo. Ao negar que ela seja um
círculo, estou automaticamente afirmando que ela é outra figura geométrica, um triângulo ou um
retângulo, por exemplo. Mas se afirmo que se trata de um círculo quadrado, estou afirmando um
nada absoluto, algo impensável, um absurdo. Ora, a ciência nos mostra que o universo em que
vivemos tem idade e que, desde sua origem, vem se desenvolvendo na direção de formas cada vez
mais  complexas.  Isto  significa  que,  no  momento  de  sua  origem,  ele  deveria  ter  uma  forma
extremamente simples e compacta, sendo perfeitamente concebível que um tal compacto não tenha
existido desde sempre. Contudo, uma coisa é negar a existência eterna do universo, outra bem
diferente é negar a existência de todo e qualquer ser (o que equivaleria a afirmar o nada absoluto, o
absurdo completo).  Esta  última afirmação,  se  defendida por  pessoas  supostamente dotadas de
consciência científica constitui o que se costuma chamar de um “tiro no pé”, pois equivale a afirmar
o completo absurdo como origem e fundamento último do inteligível. Trata-se, de qualquer maneira,
de uma afirmativa que pesquisa científica nenhuma conseguiria jamais provar, uma vez que as
ciências  naturais  nos  fornecem explicações  sobre a  sucessão de fenômenos que ocorrem num
universo realmente existente e não da passagem de um não universo para o universo.
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Restaria  aos  cientificistas  afirmar  que  o  universo  é  eterno  e  que  deve-se  dizer  que  seu
desenvolvimento é cíclico. O problema é que, quando alguém o afirma, está supondo de modo
implícito que a matéria é viva e inteligente; ou, dito de outro modo, que numa massa de moléculas
de hidrogênio estava “escondida” — e bem escondida —a “programação” de todos os eternos ciclos
que o universo deveria percorrer. Surge então uma pergunta que, novamente, extrapola os limites
da ciência: por que essa matéria eterna, inteligente e autossuficiente “decidiu” se engajar numa
eterna e reiterada aventura cósmica? Examinaremos as consequências dessa pergunta em outra
oportunidade.
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